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APRESENTAÇÃO 

Um dos obstáculos encontrados para o aumento da produtividade das culturas 
agrícolas ao redor do mundo são as doenças de plantas ou fitodoenças (Mekele Research 
Center, 1997). As plantas são atacadas por uma infinidade de microrganismos. Tanto em 
ecossistemas naturais como nos agrícolas, estas fitodoenças são responsáveis por alterar 
o funcionamento normal do metabolismo vegetal, causando a redução dos rendimentos da 
cultura, levando a depreciação do produto no mercado e perdas econômicas ao produtor 
(Araus, 1998). 

As doenças de plantas são realidades encontradas no dia a dia das lavouras. Por 
isso, aprender a conviver e a reduzir os impactos na agricultura é o objetivo prático da 
fitopatologia. Viabilizar novas formas de controle tem sido objetivo buscado por todos. 

Por muito tempo a agricultura foi marcada pelo uso, muitas vezes, indiscriminado 
do controle químico, popularmente conhecido como agrotóxicos, pesticidas, praguicidas ou 
remédios de plantas. O controle químico era o único e/ou mais eficiente método de controle 
de doenças de plantas. O início da aplicação dos defensivos agrícolas se deu por meio 
do inseticida DDT (dicloro-difenil-tricloroetano), usando em amplo aspecto, para diferentes 
pragas, e em grandes quantidades após a segunda guerra mundial. Contudo, em 1962, 
Rachel Carson, iniciou os primeiros questionamentos sobre os efeitos adversos do DDT 
sobre a animal e vegetal, seus estudos levam-na a publicar o livro Primavera silenciosa.

Com a confirmação, após anos de estudos, dos efeitos maléficos dos defensivos 
agrícolas ao ambiente como um todo, começaram os estudos de formas alternativas de 
controle de doença de plantas. Sabemos que quanto mais se planta de forma uniforme uma 
cultura (monocultivo), mais surgirá doenças e insetos-pragas. Além do controle químico, a 
agricultura pode utilizar formas alternativas de controle, como rotação de cultura, controle 
biológico, de pragas e doenças, bioinseticidas, entre outros.

O livro “Manejo Sustentável de Pragas e Doenças Agrícolas” é uma obra que tem 
como foco reunir trabalhos que tenham como objetivo o desenvolvimento de novas formas 
sustentáveis de combate a pragas e doenças em plantas cultivadas.

Arinaldo Pereira da Silva
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RESUMO: A alface é uma das olerícolas de 
grande interesse econômico, cultivado em 
pequena e grande escala, a cultura da alface tem 
diferentes formas e tipos, atribuindo-se cada uma 
delas para um setor ou consumidor específico. 
Juntamente com as outras culturas, a alface sofre 
com os patógenos que acometem a sua cultura 
durante seu ciclo de desenvolvimento, assim, 
sendo necessário entender e compreender as 
doenças, para que possa prevenir e remediar, 
evitando perdas quantitativas e qualitativas. 
Diversas doenças afetam a cultura da alface, 
mas ao retratar das doenças fúngicas, têm-se 
o míldio, septoriose, cercosporiose, fusariose 
e o mofo branco. Destaca-se que as doenças 
fúngicas tem condições específicas para seu 
desenvolvimento, além de possuir uma certa 

importância, propiciedade, forma de propagação, 
sintomas, ciclo, fatores que afetam seu 
desenvolvimento e o controle, demonstrando 
que para cada doença o manejo terá que ser 
diferente. Para a cultura da alface, as doenças 
fúngicas além de prejudicar a produção, afeta a 
qualidade do produto, tornando-se um fator que 
prejudique o mercado de olerícolas, devido a 
exigência do consumidor por produtos melhores, 
de maior qualidade. Por ser uma cultura de 
grande interesse econômico, e um alto consumo, 
o estudo e o devido manejo da cultura em relação 
as doenças fúngicas é essencial, proporcionando 
maiores chances de obter um produto final 
de qualidade e poder atender a exigência do 
consumidor. 
PALAVRAS-CHAVE: Produção; Qualidade; 
Olerícola; Fungo.

MAIN FUNGAL DISEASES THAT AFFECT 
LETTUCE CULTURE

ABSTRACT: Lettuce is one of the vegetables of 
great economic interest, cultivated on a small and 
large scale, the culture of lettuce has different 
shapes and types, each of which is attributed to a 
specific sector or consumer. Together with other 
crops, lettuce suffers from the pathogens that 
affect its crop during its development cycle, thus, 
it is necessary to understand and understand 
diseases, so that it can prevent and remedy, 
avoiding quantitative and qualitative losses. 
Several diseases affect the culture of lettuce, but 
when portraying fungal diseases, there is mildew, 
septoriosis, cercosporiosis, fusariosis and white 
mold. It is noteworthy that fungal diseases have 
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specific conditions for their development, in addition to having a certain importance, propensity, 
form of propagation, symptoms, cycle, factors that affect their development and control, 
demonstrating that for each disease the management will have to be different. For lettuce 
culture, fungal diseases, in addition to harming production, affect the quality of the product, 
becoming a factor that harms the vegetable market, due to the consumer demand for better, 
higher quality products. As it is a culture of great economic interest, and a high consumption, 
the study and the proper management of the culture in relation to fungal diseases is essential, 
providing greater chances of obtaining a final quality product and being able to meet the 
consumer’s requirement.
KEYWORDS: Production; Quality; Olerícola; Fungus.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A alface (Lactuca sativa L.) pertence à família Asteraceae e ao gênero Lactuca, e são 

descritas mais de 100 espécies desse gênero. Esta hortaliça folhosa possui alta aceitação 
pelos consumidores, sendo considerada a asterácea mais produzida e consumida no 
mundo (NUNES et al., 2016; TOFOLI et al., 2014; CASTOLDI et al., 2011). 

Cultivada em pequenas hortas e grandes áreas, a cultura da alface vem sendo 
cultivado no cultivo intensivo e com emprego de técnicas avançadas de produção (materiais 
genéticos com alta produção, adubação equilibrada, cultivo protegido, manejo de irrigação, 
hidroponia, etc.) e comercialização tornando a alface uma das hortaliças mais populares no 
país (TOFOLI et al., 2014; VARGAS et al., 2012).

Esta hortaliça folhosa é a que possui maior relevância econômica no Brasil, com 
grande importância devido ao seu alto consumo e produção, que vem aumentando nos 
últimos anos, e isso decorre da preferência do consumidor e da adequada alimentação 
(SOUZA et al., 2019; CASTOLDI et al., 2011). 

Considerando suas características para o consumo, a alface destaca-se pelo 
elevado teor de vitaminas A, B1, B2 e C, fibra, niacina, betacarotenos, folatos e minerais 
como cálcio, fósforo, magnésio, ferro, além de vários outros compostos bioativos benéficos 
para a saúde, com atividades anti-inflamatórias, de redução do colesterol e antibióticas 
(SOUZA et al., 2019; TOFOLI et al., 2014; NUNES et al., 2016).

Porém, a composição nutricional e os compostos bioativos são bem variáveis a 
depender do tipo e da cultivar de alface. No cenário atual do Brasil, há o cultivo de diversos 
tipos quanto ao formato, crocância, coloração, textura, compactação e aspecto da folha 
(TOFOLI et al., 2014; SOUZA et al., 2019; ARAÚJO et al., 2014).

Mas apesar das dos diversos tipos de alface, seu cultivo é limitado pelo ataque 
de pragas e doenças, além das plantas daninhas que dificulta a produtividade da cultura 
competindo por nutrientes, água, luz e espaço. 

Entre as doenças acometem a cultura da alface há uma diversidade que afeta desde 
a semeadura, até o final do ciclo da alface, prejudicando a qualidade e a produção da 
alface. 
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Em geral a alface é uma hospedeira de muitos patógenos vegetais, que causam 
doenças como míldio, podridão parda, vírus do mosaico da alface, mancha bacterina, entre 
outras doenças que incidem na cultura (SOUZA et al., 2019; GALATTI et al., 2012). 

Essas doenças causam muito dano econômico, e ao se relacionar ao clima, e ao 
cultivo da alface, ao se tratar de ser uma cultura com boa necessidade hídrica, favorece o 
desenvolvimento de muitas doenças, principalmente de fungos em locais mais úmidos, ou 
mesmo em cultivos protegidos (COELHO et al., 2015; BARROSO et al., 2017).

No que se refere a doenças causadas por fungos, algumas doenças que afetam a 
cultura da alface, como o míldio, a septoriose, a cercosporiose, a fusariose e o mofo branco 
(LOPES et al., 2010).

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

Míldio
O míldio é uma das principais doenças da cultura da alface que acomete o cultivo 

protegido e campo, além de possuir uma distribuição mundial. Essa doença é importante no 
cultivo da alface, e destaca-se pela sua alta severidade e alto poder destrutivo, chegando 
a ser limitante em certas localidades, impossibilitando o cultivo da alface (NUNES et al., 
2016; LOPES et al., 2010).

Locais com temperatura baixa e que propiciem as folhas estarem molhadas, seja por 
irrigação, chuva ou orvalho, propiciam á alta severidade da doença, tornando necessário 
a mudança do local de cultivo, ou mesmo adotar um sistema de cultivo protegido, ou 
em outros casos a utilização de outras culturas, para que evite a proliferação da doença 
(LOPES et al., 2010; PAVAN; KUROZAWA, 1997).

Segundo Tofoli e Domingues (2017) o Oomycota Bremia lactucae, produz esporângios 
em esporangióforos com 4 a 6 ramificações dicotômicas. Esses esporangióforos apresentam 
dimensões entre 430-990 x 7-16 µm, terminando em extremidades dilatadas em forma de 
taça, contendo 4-5 esterigmas cada taça. Os esporangióforos do míldio são finos, longos, 
apresentando uma coloração que varia do branco ao marrom escuro e emergindo através 
dos estômatos no tecido lesionado.

A doença apresenta como sintoma inicial a formação de pequenas manchas 
angulares, de coloração verde-clara a amarelada, na face superior da folha. De acordo com 
seu desenvolvimento, a coloração da parte infectada torna-se marrom e, sob condições de 
alta umidade, o fitopatógeno forma frutificações brancas na face inferior das folhas (NUNES 
et al., 2016; PAVAN; KUROZAWA, 1997).

O ciclo da doença é do tipo policíclico, de tal modo que, ao reduzir o inóculo inicial não 
limita o desenvolvimento da doença, devido à progressão geométrica de multiplicação de 
novas infecções resultando no rápido aumento da doença em sua fase crítica, possibilitando 
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alta severidade e alto poder destrutivo, demonstrando ser uma doença limitante no cultivo 
da alface (NUNES et al., 2016).

Segundo Lopes et al. (2010) o desenvolvimento da doença decorre de um ou mais 
fatores, e pode ser de uma semente infectada, de restos de plantas do cultivo contaminados, 
do solo infestado com estruturas de sobrevivência (oósporos), de estruturas do fungo 
carreadas pelo vento advindas de plantas doentes de cultivos próximos.

As condições propícias para a doença é uma alta umidade (chuva fina, orvalho e 
névoa) e temperaturas entre 12 á 20°C. Apresenta rápida disseminação através da ação 
de ventos, respingos e pela presença de água livre, pelas chuvas e irrigação (TOFOLI; 
DOMINGUES, 2017).

O controle do míldio pode ser realizado através do uso de cultivares tolerantes ou 
resistentes, de sementes e mudas sadias, do plantio em áreas que não estão sujeitas ao 
acúmulo de umidade (baixadas, próximas a fontes de água), da escolha preferencial de 
áreas ensolaradas e com boa circulação de ar, e se for em áreas críticas evitar o plantio 
em épocas favoráveis ao desenvolvimento do míldio (TOFOLI et al., 2014; ARAÚJO et al., 
2014).

Os outros métodos de controle são através da redução das irrigações e das regas 
no final de tarde, a utilização da irrigação localizada, do plantio não adensado, da adubação 
equilibrada, de níveis adequados de fósforo, potássio e adubos silicatados que podem 
reduzir a doença, manejo correto das plantas invasoras, e em ambiente protegido e cultivo 
hidropônico promover circulação de ar entre as plantas (TOFOLI et al., 2014; VARGAS et 
al., 2012).

Além disso, pode-se realizar o controle do míldio eliminando e destruindo as plantas 
remanescentes, onde a colheita já foi realizada, destruir folhas eliminadas na pós-colheita 
e a aplicação de preventiva de fungicidas registrados (TOFOLI et al., 2014; VARGAS et al., 
2012).

Apesar dos diversos métodos de controle, a doença ainda causa danos a cultura 
da alface, e decorre do local, ou mesmo da época do cultivo da cultura, e por ser uma 
doença importante e que tem alto poder destrutivo, o método principal a ser utilizado para 
implantação da cultura da alface é a utilização de cultivares tolerantes e resistentes. 

Conforme Castoldi et al. (2011) e Araújo et al. (2014) o uso de cultivares resistentes 
ou tolerantes é um método de controle essencial para a cultura da alface por ser uma 
doença com alto poder destrutivo, e que afeta muito a qualidade da alface, assim, em 
casos que, ocorra alta incidência do míldio, torna-se necessário a utilização de fungicidas 
para o controle da doença, para poder reduzir o número e tamanho das lesões e diminuir 
o potencial de esporulação.

Septoriose
A septoriose é uma das doenças fúngicas que acomete a cultura da alface e 
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possui grande importância para a produtividade da alface (LOPES et al., 2010; TOFOLI; 
DOMINGUES, 2017).

Segundo Pavan e Kurozawa (1997) sua importância está no produto final e na 
produção de sementes, devido as lesões necróticas no limbo foliar prejudicando o valor 
comercial do produto, além de causar a seca das folhas pela coalescência de muitas 
manchas, acarretando danos na formação de sementes.

Essa doença está atrelada a condições de temperaturas amenas e alta umidade, 
que pode decorrer de regiões de clima ameno, épocas chuvosas, do modo de cultivo, do 
ambiente de cultivo e da utilização de irrigação (TOFOLI; DOMINGUES, 2017; FERREIRA 
et al., 2015).

De acordo com Tofoli e Domingues (2017) a Septoria lactucae Pass produz conídios 
que são filiformes, multisseptados e hialinos, apresentando-se nos tecidos afetados através 
da presença de picnídios escuros recobertos com uma massa de conídios chamada de 
cirros.

O fungo ataca principalmente as folhas, porém pode ocorrer na haste e em 
órgãos florais, causando manchas necróticas escuras de tamanho e forma irregulares, 
desenvolvendo na maior parte das vezes em folhas mais velhas, e o tecido afetado que no 
início da doença apresenta-se com aspecto desidratado, torna-se pardacento, apresentando 
muitos pontos de cor escuros, que são os corpos de frutificação do fungo (GENTIL; SILVA, 
2011; PAVAN; KUROZAWA, 1997).

O ciclo da doença é policíclica e desenvolve-se com o tempo, causando grandes 
danos a cultura da alface, possui alta severidade e sua disseminação ocorre através de 
sementes contaminadas, mudas doentes e respingos de água de chuva e irrigação (LOPES 
et al., 2010; TOFOLI; DOMINGUES, 2017).

As condições propícias para a doença é uma alta umidade e temperaturas entre 10 
á 28°C, e apresenta rápida disseminação através ação de ventos, respingos, água livre, 
chuvas e irrigação (PAVAN; KUROZAWA, 1997; GENTIL; SILVA, 2011).

Conforme Lopes et al. (2010) as medidas de controle são a utilização de sementes 
e mudas de boa qualidade, cultivares adaptadas, terrenos bem drenados, boa aeração, 
adubação equilibrada, rotação de culturas, eliminar os restos culturais doentes, e o uso de 
fungicidas.

Através da adoção das medidas de controle do septoriose a cultura da alface tem 
maiores chances de atingir seu potencial produtivo, atentando-se sempre ao manejo 
adequado da cultura, visando a melhor produção independente do local de cultivo.

Segundo Echer et al. (2016) e Ferreira et al. (2015) muitos fatores implicam na 
produção da alface, assim, deve-se atentar ao todo da cultura, desde o planejamento da 
cultura, o local de cultivo, clima, e as implicações que terá durante o cultivo da alface, 
desde á econômica e a ambiental. 
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Cercosporiose
A cercosporiose ou também denominada por mancha de cercóspora é uma das 

doenças que acomete a cultura da alface e destaca-se como uma doença importante para 
a cultura devido aos danos que causa no produto comercializável, afetando a qualidade 
e o valor da alface, e essa doença ocorre em cultivos no solo e em cultivos hidropônicos 
(CIRINO et al., 2019).

Segundo Lopes et al. (2010) e Tofoli e Domingues (2017) a doença desenvolve-se 
dentro de uma grande variação de temperatura, e é favorecida em ambientes em torno de 
25°C e alta umidade relativa do ar (acima de 90%), tornando-se mais destrutiva e causando 
mais dano na alface.

De acordo com Cordeiro et al. (2019) e Lopes et al. (2010) a Cercospora longissima 
apresenta conídios hialinos, filiformes, multisseptados que são produzidos em conidióforos.

A disseminação da cercosporiose ocorre através de sementes infectadas ou do 
vento e água, e ocorre devido a produção de seus esporos sobre a mancha e também 
pelo inóculo que advém dos restos culturais não decompostos, propiciando um local de 
produção de inóculos da doença (NOGUEIRA et al., 2020; CIRINO et al., 2019).

Conforme Cordeiro et al. (2019) ao incidir na alface os sintomas da doença aparecem 
nas folhas mais velhas, formando pequenas manchas amarronzadas, com halo amarelado 
e centro mais claro. As manchas possuem bordas definidas e sua distribuição é bem 
individualizada, e em casos que há infecções mais intensas, observa-se o coalescimento 
das lesões, provocando a queima das folhas.

O ciclo da doença é policíclica, e ela sobrevive em restos culturais, sendo necessário 
adotar um manejo que evite a propagação de seus inóculos pelos restos culturais, diminuindo 
assim, a incidência da doença na cultura da alface (KOSHIKUMO, 2007; NOGUEIRA et al., 
2020; CIRINO et al., 2019).

As condições propícias para a doença é ambientes em torno de 25°C e com alta 
umidade relativa do ar, que favorece o seu desenvolvimento e estabelecimento na cultura, 
para assim, afetar a qualidade da alface (TOFOLI; DOMINGUES, 2017; LOPES et al., 
2010).

O controle da cercosporiose pode ser realizado através do uso de mudas e 
sementes sadias, cultivares adaptadas, terrenos drenados, eliminar fontes de inóculo do 
cultivo (restos de cultura infectados), bom arejamento entre as plantas, utilizar irrigação 
por gotejamento (evitar o encharcamento do solo), realizar adubação adequada e realizar 
a rotação de culturas (reduzir a fonte de inóculo) (CORDEIRO et al., 2019; LOPES et al., 
2010; CIRINO et al., 2019).

Além desses métodos de controle, há o controle químico, através do uso de 
fungicidas, e também a utilização de produtos naturais que possuam o mesmo efeito 
fungicida (CIRINO et al., 2019; LOPES et al., 2010).
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Assim, com a utilização dos diversos métodos de controle, pode-se melhor manejar 
a cultura da alface, sempre utilizando-se de meios preventivos para evitar que a doença 
se estabeleça no campo, evitando contaminação e a infecção das plantas, possibilitando o 
cultivo da cultura da alface.

Muitos fatores influenciam para a produção da alface, e no que se refere à 
cercosporiose, o manejo adequado da doença pode ser um fator fundamental para 
a produtividade da alface, além de proporcionar uma boa qualidade e também uma 
lucratividade para o produtor, mesmo não possuindo as melhores condições de cultivo 
(AQUINO et al., 2014; CIRINO et al., 2019).

Fusariose
A fusariose é uma doença fúngica do solo conhecida também como murcha de 

fusário, e possui um patógeno altamente destrutível, o Fusarium oxysporum f. sp. lactucae, 
sendo um dos fungos fitopatogênicos mais conhecidos devido à sua importância econômica 
(GEISER et al., 2013). Além disso, apresenta ampla distribuição por acometer inúmeros 
hospedeiros. 

A murcha de fusário da alface é uma doença de importância mundial que provoca 
grandes perdas econômicas e é considerada uma grande ameaça à cultura da alface no 
Brasil. A doença afeta de forma significativa o estande, a produtividade e a qualidade, 
podendo causar perdas superiores a 70%. Fusarium oxysporum f. sp. lactucae possui 
micélio vigoroso que pode variar do branco ao roxo, apresenta hifas septadas e produz 
macro e microconídios curvos, fusiformes, septados ou não e produz estruturas de 
resistência denominadas clamidósporos (TOFOLI et al., 2015).

De acordo com Tofoli e Domingues (2017), a ocorrência da fusariose é mais 
frequente no verão, quando prevalecem períodos com altas temperaturas e umidade e é 
considerada uma doença monocíclica. A maioria dos tipos de alface cultivados (crespa, 
lisa, americana e mimosa) é suscetível à doença. Além da alface, a fusariose afeta também 
outra astereacea a Valerianella locusta, conhecida também como alface de cordeiro.

De acordo com estudos feitos por Garibaldi et al. (2004), o fungo sobrevive no solo 
por pelo menos três anos através de estruturas de resistência, que são os clamidósporos. O 
patógeno também sobrevive em sementes e esta é a sua principal forma de disseminação a 
longas distâncias. Outras formas de disseminação do patógeno são mudas contaminadas, 
solo aderido à calçados, máquinas e implementos e escorrimento superficial de água no 
solo (CABRAL et al., 2015).

Segundo Tofoli et al. (2015), o uso de sementes infectadas é considerado o modo 
mais importante de disseminação da doença. A introdução do fungo em áreas sadias é 
feita através do plantio de mudas infectadas. No campo, a transmissão da doença deve-
se principalmente ao uso de implementos e ferramentas agrícolas infestados, água de 
irrigação, chuvas e circulação de pessoas e veículos.
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O fungo ataca plantas em qualquer idade, sendo que infecções em plantas novas, 
ainda na sementeira ou bandejas de mudas, geralmente resulta em rápida murcha e morte 
das plantas (BLANCARD et al., 2006). No campo, plantas infectadas por este patógeno 
ficam inicialmente cloróticas e raquíticas. Com o progresso da doença, os sintomas se 
agravam e podem incluir a murcha das folhas com morte das folhas mais velhas podendo 
causar a morte de toda a planta. O escurecimento vascular é característico da doença e 
é um aspecto importante para a sua identificação (DAVIS et al., 1997; BLANCARD et al., 
2006; LOPES et al., 2010; SCOTT et al., 2010; CABRAL et al., 2012).

Segundo Tifoli et al. (2015), os sintomas característicos da doença são: 
amarelecimento das folhas basais, perda de vigor, atrofia generalizada, não formação 
de cabeça, listras marrons ou negras no sistema vascular, córtex acastanhado ou 
avermelhado, murcha progressiva, redução do sistema radicular e morte de plantas .  No 
campo, a fusariose afeta plantas ao acaso e pode ocorrer associada a outras doenças 
como a queima da saia (Rhizoctonia solani) e a murchadeira (Thielaviopsis basicola).

O fungo persiste no solo por meio de clamidósporos (estruturas de resistência) e 
permanece viável por várias estações, o que dificulta seu manejo (SINGH et al., 2010). 
O desenvolvimento da doença é favorecido por temperaturas do solo e do ar em torno 
de 28ºC. Dessa forma, com condições ambientais favoráveis o fungo germina e ocorre 
sua penetração nas raízes do hospedeiro, entrando no sistema vascular e utilizando dos 
vasos do xilema para colonizar o hospedeiro e promover o entupimento dos vasos com 
micélio ou esporos. Este entupimento causa descoloração vascular e foliar, baixa estatura 
das plantas, amarelecimento das folhas mais velhas, murcha e frequentemente levando a 
morte das plantas (MCGOVERN, 2015).

O manejo da murcha de fusário da alface pode ser feito por meio da adoção 
simultânea de várias práticas de controle, evitando-se a infestação de áreas novas de 
plantio pelo uso de sementes tratadas e mudas sadias e de boa qualidade. Também evitar 
o trânsito de tratores, implementos agrícolas e de pessoas de talhões contaminados para 
novas áreas. Em locais já infestados pelo patógeno, pode-se utilizar a rotação de culturas 
por pelo menos três anos, com qualquer outra espécie, uma vez que o fungo é patógeno 
específico da alface. Pode-se também fazer solarização do solo e incorporação de matéria 
orgânica (DAVIS et al., 1997; BLANCARD et al., 2006; LOPES et al., 2010; CABRAL et al., 
2012). 

Apesar de todas as medidas preconizadas para o controle da murcha de fusário da 
alface, o método mais eficiente e viável para o produtor tem sido o plantio de cultivares com 
resistência genética (BLANCARD et al., 2006; CABRAL et al., 2012; CABRAL; REIS, 2013).

Para Tofoli et al. (2012), o controle deve ser feito de acordo com a adoção de 
medidas que visem a evitar o aparecimento da doença, reduzam o potencial de inóculos ou 
dificultem a sua disseminação, como, evitar o plantio em áreas com histórico da doença, 
plantar cultivares resistentes/tolerantes, fazendo uso de sementes sadias ou tratadas, uso 
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de adubação e irrigação de forma moderada, realizando rotação de culturas por três a cinco 
anos visando a redução do inóculo, evitando o plantio em estações favoráveis a doença 
(primavera e verão), eliminação e destruição de  plantas doentes e restos culturais que 
possam servir de substrato para a sobrevivência do patógeno na área, desinfestação de 
ferramentas, implementos, sapatos e botas e fazer uso da solarização associada a agentes 
de controle biológico (Trichoderma harzianum).

Mofo branco
Na produção de hortaliças, o Sclerotinia sclerotiorum (mofo branco) constitui um 

sério problema, em especial em alface quando cultivadas em solos contaminados em 
condições de temperatura amena e alta umidade, como em solos irrigados. O fungo é 
comumente encontrado em lavouras comerciais de hortaliças nas regiões Sul e Sudeste 
do país, causando perdas de até 100%. O patógeno tem importância por causar perdas 
significativas na produtividade em várias culturas (REIS et al., 2007).

De acordo com Tofoli e Domingues (2017), a doença é favorecida por períodos 
úmidos e temperaturas que variam de 10 a 20° C, sendo mais severa após o fechamento 
da cultura.

O ataque deste patógeno pode ocorrer em qualquer estádio de desenvolvimento da 
planta, principalmente próxima à colheita. Os escleródios permanecem por vários anos no 
solo, o que torna a doença difícil de ser controlada (PAVAN; KUROZAWA, 1997). 

Especificamente em alfaces, a infecção se dá na fase adulta da planta, quando a 
folhagem compacta mantém a umidade (LOPES et al., 2010). A doença distribui-se por todas 
as regiões agrícolas, onde predominam condições de alta umidade e temperatura elevada, 
já que este fungo tem o seu desenvolvimento ótimo na faixa de 27-30 ºC (AYCOCK, 1966; 
PUNJA, 1985). A transmissão por meio de sementes não depende apenas da constatação 
de sua presença, mas também de fatores bióticos e abióticos, relacionados ao fungo e à 
hospedeira envolvida (HENNEBERG et al., 2012).

Sua disseminação se dá principalmente por sementes infectadas. A germinação 
carpogênica de escleródios pode liberar muitos ascósporos transportados pelo ar, que são 
de difícil controle, fazendo que o mofo branco seja uma das doenças mais prejudiciais 
economicamente (SUN et al., 2017).

Os sintomas do mofo-branco são muito semelhantes nas diversas culturas e iniciam-
se na junção do pecíolo com a haste, aproximadamente de 10 a 15 cm acima do solo 
com a formação de micélio branco abundante sobre as partes atingidas, onde as flores e 
folhas desprendidas ficam geralmente retidas. O início da infecção geralmente coincide 
com o ‘fechamento’ da cultura e o florescimento, quando pétalas de flores senescentes são 
colonizadas pelo fungo que, a seguir, invade outros órgãos da planta. Os tecidos dos ramos 
atacados são invadidos e, com a extensão da necrose, a planta pode apodrecer, morrer, 
e transmitir a doença para as plantas vizinhas. Os ramos doentes se tornam desbotados 
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(esbranquiçados a cinza claro), secos, parecendo ossos de animais. Estes desenvolvem 
cavidades internas (a medula é destruída) que são preenchidas com micélio e escleródios 
do patógeno. Frutos, tubérculos e raízes tuberosas também são atacados e apodrecem, 
podendo desenvolver um mofo branco e escleródios na superfície (REIS et al., 2007).

Quanto ao ciclo de vida, os escleródios de S. minor raramente produzem apotécios 
na natureza. Esses ao germinarem formam um crescimento cotonoso esbranquiçado na 
superfície do solo que em contato direto com tecidos senescentes do hospedeiro dão início 
ao processo infeccioso. Os escleródios são estruturas de resistência desses fungos que os 
permitem sobreviver no solo em condições adversas por períodos de 8 a 10 anos. Apesar 
dos escleródios de S. sclerotiorum germinarem diretamente, esses também possuem a 
capacidade de produzir apotécios em condições específicas. Os apotécios são corpos de 
frutificação que produzem ascósporos que são ejetados e, em seguida, dispersos pelo 
vento ou respingos de água (TOFOLI; DOMINGUES, 2017).

Sclerotinia sclerotiorum é mundialmente distribuído e tido como um dos fitopatógenos 
mais agressivos. No desenvolvimento inicial da doença em alface, a planta apresenta 
murcha progressiva, seguida de amarelecimento, colapso generalizado e morte. Devido 
ao crescimento micelial rápido e a alta capacidade de colonização dos tecidos vegetais, 
as lesões nas plantas se apresentam com aspecto úmido, coloração castanho-clara ou 
escura, onde ocorre a formação de grande número de escleródios (AMORIM et al., 2016).

O manejo pode ser realizado através do controle químico que é uma medida 
bastante utilizada e seu sucesso está condicionado ao uso de fungicidas adequados na 
época adequada, de forma a prevenir o aparecimento ou o desenvolvimento da doença 
no campo. Outras medidas auxiliares no controle da doença são: plantio de sementes e 
outros materiais propagativos de boa qualidade e tratados com fungicidas; não plantar em 
áreas com histórico de ocorrência de mofo branco; plantar preferencialmente em áreas com 
solos de boa drenagem e bem sistematizados, que evitem a formação de poças de água; 
manejar a irrigação de forma a evitar excesso de umidade e tratamento do solo através de 
solarização (LOPES et al., 2005).

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A alface é uma das hortaliças mais cultivadas, e por ser uma cultura de grande 

importância econômica é necessário realizar o devido manejo fitossanitário para evitar 
danos e prejudicar a produção da alface. 

Diversas doenças acometem a cultura, algumas com incidência maior que outras, 
e algumas causam maior dano outras apenas a perda da qualidade, mas é importante 
realizar o controle dessas doenças.
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